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APRESENTAÇAO 

Este  Sistema de ~ r o d u ç ã o  s i n t e t i z a  a s  resu l t ados  oh 

t i d o s  na reunião rea l i zada  em Gurupi, no período de 15 a 17 de jx 
nho de 1976, da qual par t ic iparam um grupo de pesquisadores,  téc 
nicos  da extensão r u r a l  e produtores.  O ob je t ivo  dessa reunião 

f o i  e l abora r  uma s é r i e  de recomendações t écn icas  para a bovino 

c u l t u r a  de c o r t e  da região Norte de Goiás, de  conformidade com a 

tecnologia adaptável à s  condições econômicas e s o c i a i s  da região 

nor tense  do Estado. 



De 1960 a 1970, o rebanho bovino b r a s i l c i r o  passou 

de ,  aproximadamente, 56 p a r a  78 mi lhões  d e  cabeças ,  o que corre? 

ponde a um incremento d e  ce rca  d e  409.. Nesse m e s m o p e r ~ o d o , ~ o i ~ s  

obteve um aumento de  604, ou s e j a ,  e l evouseurebanho  de  aproxima 

damente 4.863 m i l  cabeças p a r a  7.781 mi l .  

Em 1973, o s e t o r  agropecuár io  de  Goiás contr ibuiucom,  

aproximadanente, 263 milhões de  c r u z e i r o s  em arrecadação d e  I C M ,  

ce rca  de 509. da  r e c e i t a  e s t a d u a l .  En t re  a s  a t i v i d a d e s  do s e t o r  

pr imár io ,  a pecuá r i a  exerceu,  em 1973, um pape l  r e l e v a n t e ,  com 

uma p a r t i c i p a ç ã o  de  144 sobre  o t o t a l  da  ar recadação t r i b u t á r i a  

do Estado.  fi impor tante  s a l i e n t a r  que, nesse  mesmo ano, a pecug 

r i a  c o n t r i b u i u  com um v a l o r  superio 'r  ao  dobro da  ar recadação do 

s e t o r  i n d u s t r i a l .  Tabela 1. 

A ~ e c u á r i a  des taca-se  como grande c a r r e a d o r a  d e  d i v i  

s a s  p a r a  ~ o i á s ,  a t r a v é s  das  expostaçÕes t a n t o  de  animais v i v o s ,  

como de  produtos  i n d u s t r i a l i z a d o s  ou s e m i - i n d u s t r i a l i z a d o s .  Nope 

r iodo de  1970 a 1973, considerando apenas a carne  i n d u s t r i a l i z a  - 
da,  a Estado de Goiás aumentou sua  expor tação de 42.802.297 kg p a ,  

r a  47.096.796 kg, o que corresponde i im incrementodaordemde109..  

Tabela 2. N a  T,abela 3 ,  podemos ev idenc ia r  a evoluFão do rebanho 

bovino de  ~ o i á s ,  por  r e g i ã o ,  no pe r íodo  de  1970 n 1973. 



Tabela 1 - con t r ibu i$& dos S e t o r e s  ~conômicos  naArrecadação T r i  

b u t á r i a  do Estado de Goiás, em 1973: 

S e t o r e s  ~ r r e c a d a ç ã o  P a r t i c i p a ç ã o  
Cr$ Z 

pr imár io  

p e c u á r i a  

Bovino 

Suínos 

Outros 

Agr icu l tu ra  

Secundário 

~ e r c i á r i o  

T o t a l  525.484.622,OO 100 ,O0 

FONTE: S e c r e t a r i a  da  Fazenda do Estado de  Goiás,  1974. 

Tabela 2  - Exportação d e  Carne do Estado de  Goiás,  no pe r íodo  de  

1970 a  1973. 

~ x ~ o r t a ~ ã o  d e  Carne (kg) 

Anos T o t a l  r n d i c e  

FONTE: DIPOA, ~ i n i s t é r i o  d a  A g r i c u l t u r a .  

8  - 



Tabela 3 - ~volu~ão do Rebanho Bovino do Estado de Goiás por Região de Planejamento 

de 1970 a 1973. 

Nilmero de Cabeças Crescimento 

Regiões 1970 1971 * 1972 * 1973 * 2 

Norte 261.218 278.684 320.800 435.800 66,83 

Noroeste 1.068.027 1.142.443 1.265.270 1.516.900 42,03 
V> 

Nordeste 427.569 438.865 462.020 498.000 16,47 

Leste 2.138.385 2.221.348 2.365.700 2.573.510 20,35 

Centro-Oeste 1.615.145 1.728.380 1.848.000 2 .O26 .O40 25.44 

Sudoeste 1;342.378, 1.417.420 1.482.190 1.605.890 19,63 

Sul 940.117 974.382 1.056.030 1.258.300 33,85 

Total 7.792.839 8.201.522 8.800.010 9.914.440 27,23 

FONTE: ~unda~ão IBGE - Censo Agropecuário de ~oiãs, 1970. 



R E G I Ó E S  DE ATUAÇAO DOS S I S T E M A S  DE PRODUÇRO 

F I G U R A  1 



SISTEMA DE PRODUÇÃO PARA 

GADO DE CORTE 

Este Sistema de ~rodução se destina a pecuaristas que 

estejam ainda utilizando métodos tradicionais de exploração,mas 

que tenham condições de adotar práticas tecnolÕgicas mais avança 

das. São produtores com baixa renda, com instalações deficientes 

e carecendo de assistência técnica. Possuem rebanhos de 150 a 200 

reses, em média, formados de vacas mestiças azebuadas (nelore e 

gir), sendo utilizado nesses rebanhos o cruzamento contínuo. Em 

cOnsequência de manejo inadequado, má utilização dos insumos mo 

dernos e deficiência de instalações, a taxa de mortalidadeéalta 

e o índice de natalidade é baixo. 

As propriedades rurais da região que destinam e? 

ças recomendaçÕes técnicas variam de 50 a 300 alqueires geométrL 

cos (de 242 a 1.452 ha) e a irregularidade fundiária,abrangendo 

grande maioria dessas propriedades, dificulta o acesso do prod~ 

tor ao crédito rural. 

A s  metas a serem alcançadas, de acordo com as recomen - 
daçõeç técnicas contidas nesse Sistema de Produção, estão previs - 
tas no Quadro 2. 



QUADRO 1. Categorias Animais 

Categoria Animal 

Touros ....................... 
Vacas ........................ 
Novilhas de 2 a 3 anos ....... 
Novilhas de 1 a 2 anos ...... 
Bezerras de O a 1 ano ........ 
Bezerros de O a 1 ano ........ 
TOTAL ........................ 

NO U.A. 

4 5,OO 

95 95,OO 

20 15,OO 

27 13,50 

30 7,50 

31 7,75 

207 143,75 

QUADRO 2. Indices zootécnicos atuais e propostos 

Especif icaçÕes Indices Atuais Indices Previstos 

Natalidade 45% 65% 

~~rtalidade 

O a 1 ano 9% 5% 

1 a 2 anos 5% 3% 

2 a 3 anos 3,5% 2% 

adultos 3% 2% 

Indices de c~mercializa~ão 13,4% 22,7% 

1dade do l? parto 45 meses 36 meses 

Idade de abate 48 meses 42 meses 

Intervalo entra partos 18 meses 16 meses 



OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Pastagens. As pastagens são divididas em função das difz 

rentes categorias animais, com aguadas em pontos devidamente 1% 
calizadoç. Fazem-se.em épocas determinadas, a bateção e limpeza 

dos pastos, bem como melhoramento das aguadas. 

2. ~u~lementação. Faz-se, na época da seca, a suplementação 

com uso d e  capineiras, formadas com os capins elefanteeguatz 

mala. 

3. ~ineralização. São usados o sal comum e fonte de fósforo. 

B - Melhoramento e Manejo do Rebanho 

1. Melhoramento. São introduzidos no rebanho touros de raças 

nelore, gir, guzerá ou tabapuã, de 24 a 30 meses, e descartadas 

as vacas más produtoras, velhas e doentes.Deçcartam-setambém os 

touros de baixa fertilidade, com defeitos físicos e/ouportadores 

de doenças infecto-contagiosas, bem como de caracteres genéticos 

deletérioçRetira-sedo rebanho os touros após cinco anos de uso e 

ainda aqueles portadores de sequelas, indesejáveis 2 reprodução. 

2. Manejo. Os animais são divididos em quatro lotes: vacaspt 

rfdas com touros; vacas solteiras e novilhas acima de dois anos 

com touros; vacas acima do E? mês de junto com bezerras 

desmamadas. Os bezerros são descornados aos 5 a 15 dias do nasci 

mento. 



1. ~ecém-nascidos. Os animais recém-nascidos recebem cuidados 

especiais nos primeiros dias de vida, em relação ao tratamento um 

bilical, alimentação e abrigo. 

2. ~acina~ões. Todos os animais são vacinados, em épocas de 

terminadas e de acordo com a idade, contra paratifo, carbúnculo 

sintomática, febre aftosa, bruceloseebotulisma. Em casos de SUL 
to, as reses são também vacinadas contra carbÚnculo hemático e 

raiva. 

3. Combate aosil Parasitas . Os animais recebem, periodica 

mente, vermífugos, bernicidas e carrapaticidas. 

4. Outras Medidas Preventivas. Os animais doentes são isola 

dos do reito do rebanho e,em caçd de morte por doenças contagio 

sas, são enterrados ou incineradas. Evitam-se a saída ou entrada 

de animais nas ~ropriedades : com focos de doenças infectz 

contagiosas, o uso de forragens elou aguadas contaminadas.bemc~ 

mo a abertura dos cadáveres de animais vitimados por doenças i2 

fecto-contagiosas. As instalações são, periodicamente, i'impas e 

desinfetadas. 

1. Pastagens. Colocar os animais em pastagens divididas em 

função das diferentes categorias animais. A separação dos animais 



deve obedecer à seguinte norma: vacas paridas com touros; vacas 
solteiras e novilhas acima de dois anos com touros; vacas acima 

do 8? mês de com bezerras desmamadas. Dispor cadacatego 

ria animal em pastos com, pelo menos, três divisões. Fazerump- 

to maternidade, a sede e em local sem buracos. Descornar 

os bezerros dos 5 aos 15 dias do nascimento. 

2. Melhoramento de Pastagens Existentes 

2.1. ~ateção. Primeiramente, rebaixar o capim colocando a 

gado no pasto e, posteriormente, fazer a bateç& manualdessep- 

to com usa da foice ou mecanicamente,cm a utilização da roçadei 

ra. Essas operações deverão ser realizadas no período de janeiro 

a abril, ou seja, até o início da floração dos capins. 

2.2. Limpeza e Destoca. Retirar os tocos e ervas tóxicas 

das pastos com enxadão, no final da seca, época em que é mais 

cil distinguir as ervas tóxicas das que não são tóxicas. 

2.3. Conservação do Solo. Usar o solo de acordo comsuac* 

pacidadel e, quando necessário, construir terraços, com a 

orientação de um engenheiro agrônomo. Evitar queimas indiscrimins 

das. 

2.4. ~otação. Para for~ar o consumo total e uniforme do 

pasto. fazer rodízio dos animais nas pastagens. 

2.5. Melhoramento das Aguadas. A s  aguadas devem serempoE - tos estratégicos, limpas e com uma lâmina de águade50 cm de pr? 

fundidadé, no mínimo. Para facilitar o acesso dos animais nessas 

aguadas. encaçcalhá-laç e, quando necessário, construir hebedox 

ros. 

2.6. ~ocalização dos Cochos. Localizar os cochos de forma 



a facilitar o aproveitamento das forragens. Esses cochos não d$ 

vem ser às aguadas, mas também não devem se distanciar 

delas mais do que mil metros. Os cochos devem ser localizados em 

sentido' oposto 2s aguadas. 

2.7. Controle de Pragas. No caso do ataque de pragas nas 

pastagens, fazer o combate sistemático. As formigas devemsercom - 

batidas com formicida e os cupins com aldrin 40% PM. As cigarri 

nhas são controladas através do manejo das forrageiras nas pasta 

gens . 
3. ~onnação de Pastagens 

3.1. Escolha do Terreno e das Forrageiras. Para a formação 

de pastagens, escolher o terreno e as forrageiras, procurando c2 

locar cada forrageira em solo adequado. Aconselha-se autilização 

de gramíneas ou leguminosas tradicionais ou expontãneas,reconhe 

cidamente adaptadas na região. No casa da introdução de forragei 

ras desconhecidas (exóticas), plantá-las, primeiramente, empequ2 

nas áreas e observar seu comportamento. Em caso desucesso,util~ 

zá-las na formação de pastos maiores. Formar pastagens, com, p$ 

10 menos, três tipos diferentes de capim para pisoteio, evita: 

do-se, assim, a possibilidade de um insucesso, quandotrabalha-se 

com um único capim. Essa orientação é válida também para o caso 
da leguminosa. Do ponto de vista de utilização de pastagens,essa 

recomendação é muito válida, pois diferentes forrageiras têm me 

lhor utilização em diferentes épocas do ano. - 
Quanto às condições da região Norte de Goiás,algumas 

gramíneas têm possibilidades de sucesso, sendo válida a tentativa 

de introdução de novas forrageiras. Entretanto, essas introdu 

çÕes devem ser feitas com muito cuidado e em áreas pequenas, p~ 



r a  t e s t e .  Assim, as  gramíneas sugeridas ,  alem das expontáneas c 2  

mo o capim jaraguã -para  so l a s  de f e r t i l i d a d e  média,ocapim c012 

n i ã ~ - ~ a r a  solos f é r t e i s ,  arenosos e profundospcapim angola-p+ 

r a  solos  de baixadas Úmidas, s e r i a  bom t e s t a r  outras  fo r rage i ras .  

Entre essas  forrageirasmencionam-seas seguintes:  capim e s t r e l a  

a f r i c ana -pa r a  solos secos e de média f e r t i l i d a d e ;  capim Brachia 
r i a  decumbens-para solos  de baixa a média f e r t i l i d a d e  e capim - 
green-panic-para regiões de cerrados de média f e r t i l i dade .  

3.2. Preparo do Solo 

3.2.1. Desmatamento. Fazer o desmatamento de a b r i l  a 

junho, com uso do carrentão ou l k i n a ,  e de julho aagos to  com 1s 
mina. 

3 . 2 . 2 .  Enleiramento. Enle i ra r  em n íve l .  Caso não a l t e  

re o custo da formação das pastagens, recomendamos deixar  as  2: 
vares espalhadas no terreno,  após o desmatamento, parauma melhor 

d i s t r ibu ição  das folhas e proteção do solo.  Antes do i n í c i o  das 

chuvas. proceder a queima. 

3.2.3. ~ r a ç ã a  e Gradagem. A aração deve s e r r ea l i z ada  

logo após o enleiramento. Em seguida,  executar a gradagem. 

3.2.4. Combate às Pragas. As formigas devem s e r  comba 

t idas  com formicida, os cupins com a l d r i n  40% PM e as c igarr inhas 

são controladas at ravés  do manejo das fo r rage i ras  nos pastos .  

3.2.5. Calagem. Aplicar  o ca lcár io  quando houver a l x  
++ 

mínio l i v r e  (acima de 0.3 eq.mg.) ou quando o t e a r  de Ca f o r  

abaixo de 0 ,3  eq.mg. A calagem deve s e r  f e i t ado i smeses  antes  da 

semeadura. 

3.2.6. Gradagem. ~ ~ ó s  o espalhamento do ca lcár io  na 



superfície do terreno, fazer uma ou duas gradagenç, para incorpo 

ração desse calcário ao solo. 

3 . 2 . 7 .  ~dubação. Adubar de acorda com a anãlise de - 
10. Na adubação fosfatada, se possível, dar preferência a uma 
mistura de 40% de P205, na forma de fosfato natural, e 60% na £05 

ma de superfosfato. 
3 . 2 . 8 .  Semeadura e-Plantio. Semear, de preferência,no 

inicia das chuvas, após a Última gradagem e uma leve compactação 

do solo, se ele for arenoso. Plantar no período de novembro a d? 

zembro, ou seja, no início das chuvas. Usar as seguintes quanti - 

dades de sementes: capim jaraguá e capim colonião - 40 kglha, b e  

chiaria e green panic-4 kg/ha. Usar sementes certificadas, que 

atentam-aos bons padrões de qualidade. 

4 .  ~ormação de Pastagens com Cultura Companheira. Semear ou 

plantar a forrageira após a Última capina, (segunda ou terceira), 

no sulco,cova ou a lanço, sendo que na sulca ou na cava gasta-se 

1 da quantidade de semente gasta na semeadura a lanço. A seme* - 
3  
dura no sulco facilita o estabelecimento inicial da forrageira.0 

milho, a arroz, a soja, o algodão são as culturas companheiras 

mais utilizadas. 

5. Formação de Pastagens sem Mecanização 

a) Area de Cultura Nata 

Retirar as madeiras de lei,' fazer a roçada com uso da 

foice, antes da mato cair as folhas, ou seja, no período de maio 

a junho. Em seguida, derrubar as ãrvores com a utilização do ma - 
chado, fazer a queimada antes das primeiras chuvas e encoivarar, 

logo após a queima.  pós as primeiras chuvas, fazer a semeadura 

a lanco. Esperar a germinação das sementes, o crescimento da for - 



rageira e colocar o gado nessa forrageira paraoseu rebaixamento. 

Ter o cuidado para não fazer pastoreios longos. Sehouver necessi 

dade de uma nova semeadura, fazer a vedação a partir do início 

de março e depois do amadurecimento das sementes colocar, no- 

mente, o gado para espalhar essas sementes e igualaropasto. Nes 

se caso, retirar o gado na primeira chuva e esperar o capim crez 

cer um pouco para recolocar o iado. 

h) Area de Cerrado e Meia Cultura 
Fazer a roçada com o uso da foice e o raleamentodas ár  

vores com a utilização da machado. Proceder a queimada antes das 

chuvas e a semeadura, no início do período chuvoso. 

6. Manejo dos Pastos. A altura de utilização dos capins é a 
seguinte: 

Entrada do Gado Retirada do Gado 

~araguá 

Colonião 

Brachiaria 

Estrela 

Green Panic 

Quando o pasto estiver um pouco degradado oucaindoa capa 

cidade de suporte, com aparecimento de plantas invasoras, é recg 

mendável uma veda. Essa veda é feita com a retirada do gado da 

área um pouco antes da floração do capim. Recolocar ogado nesse 

pasto, após o amadurecimento das sementes. Iniciar a veda em épg 

ca propícia, evitando-se, assim, o crescimento exagerado do c? 

pim, a formação de macega e, consequentemente, a queimada. 



7. ~u~lementação para a Seca. Fazer capineiras com capin E@ 

fante (Napier, Mineiro, Taiwan - A-146, Taiwan - A-144,PortoRi 
ca e Cameron), Guatemala e canas forrageiras (Co-143 e I.A.C. - 
36/25).Tanto as canas como os capinsdevem ser plantados em s c  

cos, distanciados de 80 cm um do outra. Fazer a adubação NPK de 

acordo com a análise de solo. Usar também esterco de curral bem 

curtida. No caço do capim, fazer um corte de uniformização, de 

modo que na época de sua utilização ele esteja com 1,20 m de c 
tura. De acordo com essas recomendaçÕeç, gastam-se 2 tlha de mu 

das de capim e 4 tlha de mudas de cana. 

8. ~ineralização. A mineralização deve ser feita emcochos e5 

peciais, com a utilizasão de misturas minerais, mediante recomen - 

dações da assistência técnica. O produto para mineralização deve 

ser adquirido de firmas idôneas. 

B - Melhoramento e Manejo do Rebanho 

1. Melhoramento. Introduzir no rebanho touros das raças Nelo - 

re, Gir, ~uzerá ou ~ a b a ~ u ã  com 24 a 30 meses de idade. Descartar 

as vacas más produtoras, velhas elou doentes. Descartar tambémos 

touros de baixa fertilidade, com defeitos físicos elou porta- 

res de doenças infecto-contagiosas, bem como os de caracteres ge - 

néticos deletérios. 

2. Manejo. Haverá dois períodos de monta: um de janeiro a dz 

zembro e outro de setembro a dezembro, para aqueles rebanhosque 

têm as coberturas concentradas num determinado período do ano. A 

relação de touros para vacas é de 1:30. As vacas em adiantado e? 

tado de gestação deverão permanecer em piqueteç-maternidades.Ime - 



diatamente ao nascimento dos bezerros, cortar e desinfetar o 

bigo deles e,até seis horas do nascimento,alimentá-10s com o c2 

lostro. Depois disso, fechá-los o tempo necessário paraacicatri 

zação do umbigo e durante este período eles devem receber alimec 

tação materna, duas ou três vezes por dia, em horários bemdistri 

buidos. Dividir os animais em quatro lotes: vacas paridas comtoE 

ros; vacas solteiras e novilha; acima de dois anos com touros;va - 
tas solteiras e novilhas acima de dois anos com touros;vacas aci - 
ma do 80 mês de gestação e beierras desmamadas. Descornar os be 

zerros em torno de 5 a 15 dias de idade, com a utilização de fez 

ro candente, tendo o cuidado de cortar os pelos que circundam os 

botões, para facilitar a queima.  pós a descorna, fazer a aplicz 

ção de uma pomada específica, com fim profilático. A descorna vi 

sa a uniformização do rebanho, facilitar o manejo, a ocupasão de 

espaços menores em cochos, abrigos, troncos e gaiolas transporta - 
doras, bem como a diminuição de acidente entre os animais eentre 

animais e tratadores etc. Demamar os bezerros aos sete meses de 

idade. 

2.1. ~nstalaçôes 

2.1.1. Bezerreiro. Recomenda-se a construção de um be 

zerreiro com duas divisões, com área total de 96 m2 (12m x Em). 

Esse bezerreiro deve ser construido em locais ensolarados e junto 

dos currais, com o piso cascalhado e a 20 cm acima do piso dos 

currais, para evitar a penetração de dejetos na área destinada 

aos bezerros. As cercas do bezerreiro devem ser detábuas, dista? 

ciadas de 10 cm uma da outra, até a altura de 1 metro e a partir 

daí distanciá-las de 20 centímetros. 

2.1.2. Currais e Troncos. Os modelos e as medidas do 



curral e do tronco estão no Anexo 1. No tronco, a largura na pa; 

te baixa é de 60 cm e a parte alta é 80 cm,com uma altura 

de 185 cm. O comprimento variará de acordo com asnecessidadesdo 

rebanho.Vide Anexo 2. 

2.1.3. Cochos Cobertos. Visando a suplementação mine 

ral contínua, recomenda-se a construção de um cocho coberto emc* 

da pasto, localizados de tal forma que não ultrapassema distância 

de 1000 metroçdas'aguadas.0s cochos devem ficar em sentido opoz 

to, em relaçãoas aguadas.0 comprimento varia de 2 a 4 metros. 

2.1.4. Depósito. Recomenda-se a construção de um de 

pósito de alvenaria ou de tábuas, com pisos de tijolos rejunta 

dos, com área de 4m x '3m. Esse depósito tem o objetivo de ama- 

nar os produtos destinados a profilaxia, manejo e alimentação do 

rebanho. 

C - Sanidade 

1. Cuidados com os Recém-Nascidos. Imediatamente ao nascime? 

to dos bezerros, cortar o cordão umbilicaladois centímetros abai - 

xo do anel, com uso de uma tesoura esterilizada e desinfetar a 

área do corte com iodo ou outra produto similar. Esse tratamento 

deve ser prosseguido até a cicatrização total do umbigo, para evi 

tar a penetração de germes, o que poderá acarretar uma série de 

transtornos 2 saúde do recém-nascido. 

Administrar o colostro ao recém-nascido, o que constitui 

medida importante de profilaxia em virtudededesempenhar funções 

laxativas, antitáxicas e imunizantes. O colostro é muito rico em 



proteínas, vitaminas, minerais e contém anticorpoç de grande im 

portância para o organismo do recém-nascido. Colocar os recém-na2 

cidoç em bezerreiros,previamente, higienizados. 

2. Combate aos Ectoparasitaç e.Endoparasitas. Quando necessg 

rio, aplicar nos aniamis bernicidas e carrapaticidas. sob orie: 

tasão técnica. Como medida preventiva, fazer a limpeza e a rots 

são das pastagens. No caso dos endoparaçitas, aplicar vermífugos 

nos animais, a partir de três meses, até 24 meses de idade, duas 

vezes ao ano, ou seja, no início e no término das chuvas. Se ns 

cessário aplicar vermrfugo também nos animais adultas. Ter o cui 

dade de não vermifugar vacas depois do 60 mês de gestação. 

a) Paratifo. Vacinar as vacas no 80 mês de gestação-perío - 
do do mÔjo - e os bezerros com 15 a 30 dias de idade, com uma do 
se de 5 cc, por via subcutânea. 

b) Carbünculo Sintomático. Vacinar os bezerros com 4 a 6 

meses de idade, com uma dosagem de 2 cc por via subcutânea e o 
petir a dose aos 10 meses em áreas endêmicas. 

C) Febre Aftosa. Vacinar todos os animais a partir dos, 4 

meses de idade e revacinã-10s de 4 em 4 meses, com emprego de v& 

cina trivalente na dosagem de 5 cc, par via subcutânea. 

d) Brucelose Bovina. Vacinar, somente as fêmeas, na faixa 

de 3 a 8 meses de idade, em dose Única, com una dosagem de 2 cc, 

para a vacina liofilizada e 5 cc para a vacina líquida. por via 

subcutânea. 

e) Botulismo. Vacinar todo o rebanho, a partir de 5 meses 

de idade e revaciná-10s depois de seis meses e, em seguida,rep? 



tir as vacinacões anualmente. A dosagem é de 5 cc, por via subcu - 
tânea. 

f) Raiva Bovina e Carbünculo Hemático. Tanto no caso da 

raiva como do carbÚnculo hemático, fazer as vacinações somente 

quando os focos forem devidamente comprovadas. 

4. Outras Medidas Prof iláticas. Isolar os animais doentes ,em 

caso de mortes por doenças contagiosas, enterrar ou incinerar os 

cadáveres. Evitar a saída ou entrada no rebanho de animais com 

doenças infecta-contagiosas. Manter limpas e desinfetadas as ins 

tala$ões dos animais. 
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COEFICIENTES TECNICOS 

EspecificaÇÕes Unidade Quantidade 

1- Sal Comum 

2- Sal Mineral 

3- Vermifugo 

4 -  Vacina anti-aftasa 

5 -  Vacina anti-manqueira 

6- Vacina anti-brucelose 

7- Vacina anti-paratifo 

8- Outros medicamentos 

Vaqueiro 

Aluguel de pastagens 

kg 

kg 

dose 

dose 

dose 

dose 

dose 

Cr$/U.A. 

UD 

Cr$/U.A./mês 

RECEITA 

~ s p e c i f  icaçõeç 1 Cab 

Bezerreiroç O - 1 ano 

Novilhas 2 - 3 anos 

Vacas Descartadas 



1. ALONSO FRANCISCO DA SILVA 

C o o r d e n a d o r  - EMGOPA 

2. ADERSON DA SILVA COSTA 

P r o d u t o r  d e  P o r t o  N a c i o n a l  

3. AGENOR PARRILHO DE CASTRO 

P r o d u t o r  d e  P a r a i s o  d o  N o r t e  

4. ALTAMIRO GOMES DE MESQUITA 

P r o d u t o r  de P o r a n g a t u  - G a i á s  

5.  AREIANDO ALVES DE CASTRO 

P r o d u t o r  d e  C o l i n a s  - ~ o i á s  

6.  ARTURO OSCAR SALGADO 

P r o d u t o r  de G u r u p i  - G o i á s  

7. ARY DRUDI 

P e s q u i s a d o r  d a  EMGOPA - ~ o i â n i a  - G o i á s  

8. EDMILSON VILELA 

P e s q u i s a d o r  d a  EMGOPA - G o i a n i a  - G o i á s  

9 .  ELIO E L ~ S I O  DOS SANTOS 

P e s q u i s a d o r  d a  EMGOPA - G o i â n i a  - G o i á s  

1 0 .  DIOMAR VALDIVINO PONTES GUIMARÁES 

~ s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  d a  EMATER-GO - P a r a i s o  d o  N o r t e  - G o i á s  

11. GERALDO MAGELA SOARES PLOREIRA 

A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  d a  EMATER-GO - P o r a n g a t u  - G o i á ç  

12 .  GERSON GARCIA FERREIRA 

~ s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  d a  EMATER-GO - C o l i n a s  - G o i á s  



13. GILBERTO GONÇALVES LEITE 

Pesquisador do CPACIEMBRAPA - Brasília - DF 
14. JAYME ERCIILANO MARTINS 

Produtor de Mutunápolis - ~oiás 
15. JOÃO ARAUJO OLIVEIRA 

Assistência Técnica. da EMATER-GO - Cristalina - ~oiás 
1 6 .  JOSE CARLOS GONÇALVES 

Assistência Técnica da EMATER-GO - Paraiso do Norte - Goiás 
17. JOSE MARCELINO SOBRINHO 

Pesquisador da EMGOPA - Goiânia -  aiá ás 
18 .  JOSE MARCOS XAVIER DE CAMARGO 

Pesquisador do GPACIEMBRAPA - Brasília - DF 
19. JUAREZ ANTONIO SOUZA LIMA 

Assistência Técnica da EMATER-GO - Gurupi - Goiás 
2 0 .  MANOEL MARTINS COELHO 

Produtor de ~ristalândia - ~oiás 

21.  OLAIL MOREIRA DE ANDRADE 

~ssistência Técnica da EMATER-GO - Araguaína - ~oiás 
22 .  PAITLO HUMBERTO NETTO DIAVILA 

Pesquisador da EMGOPA - ~oiânia - Goiás 
23 .  RAIMUNDO DIAS SOUZA 

Assistência Técnica da EMATER-GO - Porto Nacional - Goiás 
24. RAIMLMM> LIMA DE SOUZA 

Produtor de Cristalândia - ~oiás 
25. RENATO BUZOLIN 

Assistência Técnica da EMATER-GO - Miracema do Norte - Goiás 
26 .  ROBERVAL RODRIGUES DA COSTA 

Pesquisador da E.A.V. - U.F.GO - Goiânia - Goiás 






